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Exige Atenção Redobrada!

A
ssiste-se actualmente, por todos os 
Estados Membro da União Europeia, 
a uma crescente discussão sobre o 
futuro da PAC a partir de 2014. Re-

alizam-se seminários, conferências e discus-
sões na Web por todo o lado. Portugal não é 
excepção.
O próximo ano e meio, vai ser um período em 
que algumas das opções mais importantes 
serão tomadas face ao futuro. Desde logo, as 
perspectivas financeiras 2014/2020 e, entre 
outras opções, a afectação dos recursos finan-
ceiros à PAC; isto numa primeira instância, a 
que se seguirá a distribuição pelos 27 Estados 
Membro e no interior de cada Estado. Há que 
acompanhar com muita atenção os critérios de 
distribuição dos recursos financeiros.
No que concerne à PAC propriamente dita, es-
tamos convictos que iremos assistir ao mais 
profundo debate sobre esta política comunitá-
ria; aos seus objectivos, aos seus instrumentos 
e sobretudo ao seu peso orçamental. 
Temos de estar preparados para enfrentar um 
conjunto de “aves de rapina”, da mais diversa 
natureza, que por aí se perfila, para “caçar” os 
recursos financeiros até hoje alocados à produ-
ção agrícola e desviá-los para outros fins, ditos 
“públicos”, com a finalidade de alimentar tudo, 
menos produzir bens alimentares, o que segun-
do os mesmos, terão passado de moda.

É tudo isto que nos deve merecer atenção re-
dobrada, até porque cá pelo nosso País, pro-
lifera também uma intelectualidade que fez 
coro com o que de mais radical anti-produção 
de bens alimentares se manifesta, no espa-
ço comunitário.
É hora de nos mobilizarmos, fá-lo-emos con-
certeza! 
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“O próximo ano e meio, vai ser um 
período em que algumas das opções 
mais importantes serão tomadas face 
ao futuro.”


